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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Contrato de 
serviço doméstico
O caso descrito, nesta edição do Jornal, 
está relacionado com a qualificação jurí-
dica das funções prestadas por uma auxi-
liar de geriatria em casa da doente: será 
contrato de prestação de serviços (?); ou, 
contrato e trabalho doméstico (?).
A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que “constitui 
contrato de serviço doméstico, na modalidade de trabalha-
dor alojado e a tempo inteiro, sujeito a um regime jurídico 
especial, aquele que seja celebrado com uma auxiliar de 
geriatria, para cuidar de uma doente de Alzheimer, em casa 
desta, onde residia com a sua filha, mediante o pagamento 
de uma retribuição mensal, ficando a residir nessa mesma 
casa, pernoitando no quarto ao lado da doente e estando 
sujeita às ordens e instruções de quem a contratou”.
OS FACTOS DA CAUSA
Uma auxiliar de geriatria foi contratada – verbalmente – para, 
a partir de 01/09/2014, prestar cuidados a uma doente de 
Alzheimer, em casa desta, onde residia com a sua
filha, mediante o pagamento de uma retribuição mensal de 
500 euros; e, para concretização do acordado, ficava a re-
sidir na mesma casa e (aí) pernoitava sempre no quarto ao 
lado da doente.
Fê-lo (sempre) em obediência às ordens e instruções que a 
filha da doente lhe dava e utilizava os equipamentos e ins-
trumentos que ela lhe disponibilizava. E, embora a sua fol-
ga fosse ao domingo, nunca era gozada de forma contínua; 
pois, utilizava essas 24 horas distribuídas durante a semana, 
de forma a poder gerir os seus assuntos pessoais.
Até que, em Junho de 2017, viu os seus serviços serem dis-
pensados, depois da doente ter sido colocada num lar. Tal 
situação, implicou a propositura de uma acção em tribunal, 
para que fosse reconhecida a existência de um vínculo labo-
ral; nomeadamente, para peticionar (entre outros direitos) a 
indemnização pela cessação do contrato.
Sem que tivesse sido apresentada contestação, a acção foi 
julgada parcialmente procedente, com o reconhecimento da 
existência do vínculo laboral; razão por que, a filha da pa-
ciente recorreu para o Tribunal da Relação do Porto.
Este concedeu parcial provimento ao recurso; e, classificou 
a relação contratual como sendo de serviço doméstico; e, 
por isso, alterou os valores devidos a título de trabalho suple-
mentar prestado e absolveu a ré do pagamento da formação 
não ministrada. A autora não se conformou e interpôs recur-
so, para o STJ. Também a filha da paciente, em sede de am-
pliação do âmbito do recurso, pediu que a relação contratual 
fosse qualificada de prestação de serviço, como sustentara 
no recurso anterior.
O JULGAMENTO NO SUPREMO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA
O STJ negou provimento ao recurso e confirmou o acórdão 
recorrido, ao decidir que a situação em causa constitui con-
trato de serviço doméstico, conforme em cima (sumariamen-
te) destacamos.
Contrato de serviço doméstico que se caracteriza essencial-
mente, pela inerência da prestação de trabalho à satisfação 
directa de necessidades pessoais de um agregado fami-
liar ou equiparado; o qual pode ter por objecto a vigilância 
e assistência a pessoas idosas e doentes.Efectivamente, o 
processo é um meio de realizar interesses jurídicos que não 
devem ser sacrificados por abordagens de ordem formal; 
salvo na medida em que, por via da aplicação de normas ad-
jectivas, se imponha salvaguardar no caso concreto outros 
reais interesses.
E como a falta de contestação só implica a confissão dos fac-
tos alegados e não a do seu enquadramento jurídico, nada 
obsta a que o Tribunal da Relação, em sede de recurso, se 
pronuncie sobre a tipologia contratual e sobre a qualificação 
da relação jurídico-laboral existente entre as partes.No caso, 
sendo indiscutível que o contrato celebrado para prestar cui-
dados à mãe da ré, pessoa idosa, é um contrato de serviço 
doméstico, entendeu o STJ ser de confirmar
o acórdão recorrido.
REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. Nº 4280/17.4T8MTS, DE 22-06-2023; DE-
CRETO-LEI Nº 235/92, DE 24/10, ARTIGO 7.º; CÓDIGO DE PROCESSO CI-
VIL, ARTIGOS 567.º N.º 1 E 568.º ALÍNEA D).

Perigo!!!
Este poste 

de iluminação 
encontra-se 
deste modo, 

com os fios visíveis 
e ao alcance, em frente 

às Urgências 
do Hospital 

de Famalicão.
Ao alcance 

de uma criança mais 
curiosa e afoita, 

e sem que se possam 
antecipar 

as consequência.
Reparação já ontem 

era tarde!

O ministro das Infraes-
truturas, João Galamba, 
reuniu na passada semana 
com os autarcas da Comu-
nidade Intermuniciopal do 
Ave (CIM do Ave), da qual 
Vila Nova de Famlaicão faz 
parte, e ouviu a reivindica-
ção dos autarcas, entre os 
quais Mário Passos, para o 
reforço dos apoios públicos 
à melhoria das condições 
de mobilidade.

No encontro, no qual par-
ticipou também o Secretário 
de Estado das Infraestrutu-
ras, Frederico Francisco, o 
residente da CIM do Ave, 
Domingos Bragança (autar-
ca de Guimarães), defendeu 
investimentos estruturantes 
para a coesão territorial do 
Ave, designadamente, a li-
gação do território à rede 
ferroviária de alta velocida-
de, bem como, a concretiza-

ção da Via do 
Ave que permitiria ligar 

os municípios do médio e 
do alto Ave.

Os autarcas da CIM do 
Ave, defenderam, ainda, a 
necessidade de uma série 

de investimentos nas infra-
estruturas rodoviárias que 
atravessam os diferentes 
concelhos do Ave e que se 
encontram sob responsa-
bilidade das Infraestrutu-
ras de Portugal, I.P., assim 

como, a necessidade de 
investimento na ferrovia, de-
signadamente na linha que 
liga Guimarães e Vizela ao 
Porto.

A ligação em Bus Rapid 
Ttansport de Guimarães a 
Braga, onde se inclui Fa-
mlaicão, e a ligação, igual-
mente por esta modalidade, 
entre os Municípios do Qua-
drilátero, esteve também em 
debate nesta reunião.

Em nota de imprensa, a 
CIM do Ave sublinha que 
“foi consensual a importân-
cia da mobilidade no fortale-
cimento da coesão territorial 
no Ave e o empenho de to-
dos (CIM do Ave, Câmaras 
Municipais, Governo) nesta 
matéria.

Em reunião com os 8 autarcas que a compõem

Ministro João Galamba 
pressionado por autarcas 
da CIM do Ave para investimentos 
estruturantes na mobilidade
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As sextas-feiras de agos-
to no Parque da Devesa vão 
ter o ritmo da iniciativa Deve-
sa Sunset. 

Os concertos intimistas 
estão de regresso ao Parque 
da Devesa, em Vila Nova de 
Famalicão, nos dias 4, 11, 
18 e 25 do próximo mês. Pol 
Batlle e Rita Payés, Cassete 
Pirata, Bia Maria & Carlos 
Sanches e Salvador Sobral 
são os nomes que compõem 
o cartaz deste ano da inicia-
tiva, que mais uma vez tem a 
fórmula eficaz para um final 
de dia relaxante. 

O pontapé de arranque do 
Devesa Sunset 2023, no dia 
4 de agosto, estará a cargo 
dos catalães Pol Batlle e Rita 
Payés. Pol Batlle apresen-
ta-se ao público português 
com o seu primeiro disco - 
Salt Mortal - produzido pelo 
galardoado Grammy Latino 
Juan Berbín. Acompanhado 
pela voz inconfundível de 
Rita Payés, a tour de apre-

sentação do álbum já passou 
por Espanha e Itália.

No dia 11, o Devesa Sun-
set recebe um nome seguro 
da cena indie portuguesa, 
os Cassete Pirata. Forma-
dos por Pir (voz e guitarra), 
João Pinheiro (bateria), An-
tónio Quintino (baixo), Joana 
Espadinha (teclas e voz) e 
Margarida Campelo (teclas 
e voz), os Cassete Pirata de-

ram-se a conhecer em 2017 
através de um EP homónimo 
produzido por Benjamim, 
que viria também a produzir 
os primeiros álbuns da ban-
da, “A Montra”, em 2019, e 
“A Semente”, em 2021. Para 
a temporada de 2023, os 
Cassete Pirata trazem novos 
singles, estando já de olhos 
postos no futuro e no próxi-
mo trabalho discográfico. 

Dia 18 de agosto é a vez 
de Bia Maria & Carlos San-
ches subirem ao palco do 
Devesa Sunset. Unidos pela 
vontade de contar histórias 
através de canções, Bia Ma-
ria e Carlos Sanches cruza-
ram caminhos pela primeira 
vez em 2021 e não mais dei-
xaram de colaborar juntos. 
Considerados nomes emer-
gentes no panorama musi-

cal português, ambos têm 
trilhado caminho por salas 
e festivais nacionais. Depois 
dos EPs lançados em 2022, 
com Bia a desvendar “Do 
Roberto” (considerado um 
dos melhores do ano pela 
crítica) e Carlos “A Migração 
das andorinhas (com men-
ção honrosa nos prémios 
“Novos Talentos Fnac” com 
“Clara em Contraluz”), este 

concerto celebra o encontro 
de estilos e vivências, mas 
sobretudo a amizade.

O Devesa Sunset encerra 
no dia 25 de agosto com Sal-
vador Sobral. O músico por-
tuguês junta mais uma vez 
os guitarristas André Santos 
e Manuel Rocha para um 
concerto inédito que revisi-
ta o seu último álbum “bpm” 
e descortina um pouco de 
“Timbre”, o próximo registo 
de originais com edição mar-
cada para 29 de setembro. 

Recorde-se que o Deve-
sa Sunset realiza-se des-
de 2015, acontece todas 
as sextas-feiras do mês de 
agosto, num ambiente des-
contraído que leva a cultura 
ao encontro da natureza. Os 
concertos decorrem junto ao 
lago do Parque da Devesa, 
têm início às 19h00 e entra-
da livre.

Concertos intimistas com Salvador Sobral, Pol Batlle e Rita Payés, Cassete Pirata, 
e Bia Maria & Carlos Sanches

Devesa Sunset marca o ritmo 
das sextas-feiras de agosto na cidade
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A Procuradoria Geral da 
República (PGR) confirmou 
a acusação de sete arguidos 
do processo “Trapos Soltos”. 
Em comunicado difundido na 
passada semana, no rescal-
do do despacho do Minis-
tério Público, anuncia acu-
sação contra oitenta e três 
arguidos, dos quais vinte e 
seis pessoas colectivas, e 
aponta o advogado Ernesto 
Salgado como o “mentor de 

todo o esquema”. De salien-
tar que, tal como avançamos 
na última edição, a acusação 
cai por terra contra o irmão, 
Costa Salgado, ilibado por 
ausência de prova do seu 
envolvimento.

Em causa estão os crimes 
de associação criminosa, 
fraude fiscal, burla tributária, 
implementação de esquema 
para incorporação contabi-
lística em empresas de fac-

turas sem correspondência 
com transacções reais emi-
tidas por empresas que só a 
essa emissão se dedicavam, 
e branqueamento de capi-
tais. O Estado terá ficado le-
sado em mais de 28 milhões 
de euros (28.162.559,38 
euros), um montante que é 
quase o dobro daquele que 
se avançava à data das de-
tenções ao abrigo do proces-
so, em novembro de 2016, e 
que apontava para um dano 
da ordem dos 15 milhões de 
euros em contribuições à 
Segurança Social e impostos 
como IVA e IRC.

De acordo com a PGR, o 
processo distingue dois gru-
pos de arguidos. No caso de 
nove deles, onde se inclui 
Ernesto Salgado, o denomi-
nador comum é a acusação 
pelo crime de associação 
criminosa. O advogado se-
gue acusado de 39 crimes 
de fraude fiscal qualificada, 
três crimes de burla tributá-

ria e dez crimes de branque-
amento de capitais. Os dois 
contabilistas envolvidos no 
processo estão acusados 
da prática do crime de frau-
de fiscal qualificada. Um de-
les irá responder por 39 ao 
todo, e o outro por 25. Para 
além deste crime seguem 
acusados do crime de burla 
tributária, três a um deles e 
um a outro. Os outros dois 
contabilistas arguidos res-
pondem apenas pela prática 
do crime de branqueamento 
de capitais. Quanto aos res-
tantes arguidos deste grupo 
de nove, a acusação aponta 
para a apenas a prática do 
crime de fraude fiscal quali-
ficada.

Fora da acusação de 
associação criminosa pros-
seguem acusados 42 argui-
dos da prática dos crimes 
de fraude fiscal qualificada, 
30 da prática dos crimes de 
fraude fiscal qualificada e de 
branqueamento, e mais dois 

da prática de dois crimes de 
branqueamento.

O Ministério Público 
considerou “indiciado” que 
Ernesto Salgado, juntamen-
te com todos os arguidos 
envolvidos no crime de as-
sociação criminosa e, no-
meadamente, os arguidos 
contabilistas, desenvolveram 
“um esquema fraudulento 
consistente na incorporação 
sistemática e reiterada, na 
contabilidade de socieda-
des comerciais, de facturas 
emitidas por outras socieda-
des, não correspondentes a 
quaisquer transacções reais, 
forjando o seu conteúdo”. 
O despacho considera que 
esta prática terá perdurado 
entre 2011 e finais de 2016, 
altura em que foram detidos.

 
Segundo a descrição da 

PGR, “as sociedades co-
merciais utilizadoras das 
facturas incluíam assim na 
sua contabilidade despesas 

que não tinham efectiva-
mente suportado, obtendo 
deduções de IVA a que não 
tinham direito e diminuindo o 
IRC a pagar pelo incremento 
artificial dos lucros”. Estas 
sociedades emitentes de 
facturas “eram encabeçadas 
por gerentes testas-de-ferro, 
para tal propositadamente 
contratados, aos quais eram 
pagos valores mensais que 
variavam entre os 500 e os 
750 euros”.

O processo tornou-se pú-
blico em 28 de novembro de 
2016, altura em que a Polícia 
Judiciária de Braga proce-
deu a mais de uma cente-
na de buscas domiciliárias 
e não domiciliárias e oito 
detenções. O desfecho do 
inquérito ocorre seis anos e 
meio depois.

Advogado Ernesto Salgado apontado como “mentor” do esquema pelo Ministério Público

“Trapos Soltos” terá lesado o Estado 
em mais de 28 milhões de euros

Lions entregou material 
técnico ao centro Social 
de Esmeriz e “Cuidar Maior” 
de Requião

O Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão en-
tregou ajudas técnicas ao 
Centro Social e Paroquial 
de Esmeriz e à Cuidar 
Maior. A acção teve lugar na 
passada semana, e inclui 
dois cadeirões reclináveis 
com rodas, dois cadeirões 
reclináveis e amovíveis, 
um cadeirão rebativel com 
rodas, duas cadeiras de ro-
das, e dois andarilhos.

O Lions procedeu ainda 
à entrega de uma mesa de 
apoio para refeições à Cui-
dar Maior.

O donativo resulta da 
parceria de longos anos 
estabelecida entre o Lions 
Clube de Vila Nova de Fa-
malicão e o Lions Clube de 
Roissy Pays de France.
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O autor e cineasta Pedro 
Gil de Vasconcelos estará 
em Vila Nova de Famalicão 
na noite desta quinta-feira, 
20 de julho, para apresentar 
o seu primeiro livro, intitulado 
“Caminhos que Faço Meus”, 
lançado recentemente pelo 
Ego Editora.

O evento, organizado 
pela associação famalicense 
Casa da Memória Viva, de-
correrá no auditório da Fun-
dação Cupertino de Miranda, 
às 21,15 horas, e será ante-
cedido da projeção do docu-
mentário “O Meu Caminho”, 
estreado em 2022 além-fron-

teiras e apresentado em Por-
tugal pela primeira vez na úl-
tima edição do Fantasporto, 
no final de fevereiro passa-
do. O filme foi já exibido em 
19 festivais internacionais de 
cinema, tendo sido premia-
do em sete deles (Munique, 
Toronto, Timpu, Seul, Ma-
drid, Tabriz e Rio de Janei-
ro). Recebeu três menções 
honrosas (Japão, Tóquio e 
Roma) e foi semifinalista nos 
certames de Melbourne e no 
“Cosmopolitan”, no Japão.

Quer no documentário 
quer no livro, a narrativa re-
sulta da vivência de Pedro 
Gil de Vasconcelos como 
peregrino e assumido adep-
to da “experiência fascinan-
te” que é, para ele, fazer os 
Caminhos de Santiago nas 
suas diferentes rotas. Até ao 
momento, “já fiz 13 vezes os 
caminhos, que percorri atra-
vés de sete rotas diferentes, 
pelo menos, por percursos 
que nunca foram exatamen-
te iguais. Mas, sempre como 

peregrino e pelos caminhos 
histórica e culturalmente va-
lidados”, salienta este antigo 
jornalista da RTP.

Produzido com parcos 
recursos técnicos durante a 
única incursão do realizador 
pelo Caminho de Santiago 
da Geira e dos Arrieiros, até 
agora, o filme tem impressio-
nado os jurados dos festivais 
em que tem sido exibido, 
sobretudo, pelo “interesse 
da narrativa e pelo impacto 
paisagístico” desta variante 
do caminho, que liga Braga 
a Santiago de Compostela, 
através da serra do Gerês.

Quanto ao livro “Cami-
nhos que Faço Meus”, o 
autor leva-nos de Oviedo a 
Santiago de Compostela, 
com paragens em quatro 
continentes e no Porto, sua 
cidade natal. Sendo um “li-
vro de viagem” sobre o Ca-
minho Primitivo de Santiago 
de Compostela, acaba por 
resultar num livro de muitas 
viagens, dados os porme-

nores e pequenas histórias 
sobre o universo Compos-
telano com que Pedro Gil de 
Vasconcelos vai polvilhando 
a sua obra de estreia.

A apresentação do livro 
em Famalicão tem lugar 
cinco dias antes de em cin-
co freguesias do concelho, 
cumprindo-se a tradição, se 
evocar a figura de São Tiago 
Maior, um dos 12 discípulos 
de Jesus Cristo. A maior e 
mais concorrida dessas fes-
tividades populares costuma 
ser a romaria com que Cruz 
honra o Senhor dos Aflitos 
e o padroeiro da freguesia, 
Santiago, mas historica-
mente também em Outiz, 
Carreira Castelões e Antas 
celebram o dia do calendá-
rio gregoriano que o mundo 
cristão dedica a São Tiago.

Esta iniciativa da Casa da 
Memória Viva – Associação 
Cívica Famalicense conta 
com o apoio da Fundação 
Cupertino de Miranda e da 
Fontenova Livraria.

Esta quinta-feira, na Fundação Cupertino de Miranda, 
por iniciativa da Casa da Memória Viva 

Realizador Pedro Gil de Vasconcelos 
em Famalicão para apresentar 
primeira obra literária

Famalicão tem 
4 Eco-Freguesias

Lousado, Castelões e as 
Uniões de Freguesia de Fa-
malicão e Calendário e Sei-
de receberam, na passada 
quinta-feira, a distinção de 
Eco-Freguesia XXI. A en-
trega do galardão bienal, 
simbolizado pela Bandeira 
Verde, decorreu em Miranda do Corvo, numa cerimónia 
que contou com a presença do vereador do Ambiente da 
autarquia famalicense, Hélder Pereira, e dos autarcas lo-
cais distinguidos.

Divulgar e distinguir as freguesias do país com melhores 
práticas de sustentabilidade, não só ambiental, mas tam-
bém socioeconómico e cultural, implementadas nos últi-
mos dois anos é o objetivo deste projeto promovido desde 
2014 pela Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE). 
Visa evidenciar e incentivar um conjunto de ações que vão 
desde a educação ambiental, participação pública e apoio 
social, à promoção do território ou da mobilidade susten-
tável, informação, comunicação e descentralização dos 
serviços ou proteção e restauro da biodiversidade, gestão 
dos espaços públicos e verdes, resíduos, água ou energia. 
Valoriza ainda uma visão de futuro, que contemple o de-
senvolvimento de projetos no sentido da sustentabilidade.

O programa é implementado por uma Comissão Nacio-
nal da qual fazem parte para além da ABAE elementos da 
Agência Portuguesa do Ambiente, Universidade de Coim-
bra, Instituto de Ciências Sociais, FCSH-Universidade 
Nova de Lisboa, Quercus, entre outros. A ABAE é também 
responsável pela atribuição do prémio Eco-Escolas que 
visa reconhecer e premiar o trabalho desenvolvido pelas 
instituições educativas na melhoria do seu desempenho 
ambiental. Famalicão está no Top 5 do ranking dos muni-
cípios portugueses com mais escolas galardoadas com a 
bandeira Eco-Escolas. O município famalicense conta com 
57 instituições educativas premiadas.
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Escuteiros 
de São Come 
promovem 
dádiva de sangue

O Agrupamento de Escuteiros de Vale São Cosme, Nú-
cleo de Famalicão, vai levar a cabo a realização da sua IV 
Dádiva de Sangue, que se realizará no próximo dia 23 de 
julho, entre as 09H00 e as 12H30, na Sede dos Escuteiros 
de Vale São Cosme.

Estas recolhas de sangue tiveram início na comemora-
ção dos 50 anos do agrupamento local, mas uma vez que 
a afluência tem sido muito positiva, este Agrupamento já 
vai na IV edição da recolha de sangue. 

O agrupamento sublinha que no verão os bancos têm 
uma quebra nas recolhas de sangue a nível nacional, sen-
do que com esta iniciativa pretende “contornar esta pro-
blemática”. Por isso, convida todas as pessoas (dadoras e 
novos dadores) a compareceram na sua sede, e poderem 
“ajudar tantas pessoas que precisam”. 

Associação 
Cultural 
de Vermoim 
no IV Paredes 
Andebol Cup

A Associação Cultural de Vermoim marcou presença 
no IV Paredes Andebol Cup, nas categorias de Sub-14 
(Masculino /Feminino) e Sub-18 (Masculino/Feminino), 
com dezenas de atletas, que competiram no passado fim 
de semana. A Junta de Freguesia de Vermoim associa-se 
à iniciativa da colectividade e reforçou votos de sucesso.

De referir que o Torneio Internacional Cidade de Pa-
redes, que está na sua 4.ª edição, sendo o maior Torneio 
Internacional de Andebol em Portugal. São 260 equipas, 
com um total de 3.500 atletas, distribuídos pelas vertentes 
de Andebol Indoor e Andebol de Praia, contando já com a 
presença de equipas oriundas da Alemanha, Áustria, Es-
panha, Eslovénia, França, Japão e Portugal.

A arte urbana funde-se 
com a história na instalação 
artística da autoria de Ma-
dalena Martins que recria 
o processo têxtil desde a 
transformação do algodão 
em fio e deste em tecido. A 
obra inaugurada no passa-
do dia 9 permenecerá “nos 
céus” da cidade até outubro 
próximo.

Os troncos das árvores 
centenárias dos jardins dos 
Paços do Concelho servem 
de suporte ao algodão, a 
matéria prima que dá ori-
gem aos fios brancos que 
partem das copas das ár-
vores. A partir dali os fios 
encontram-se, cruzam-se e 
criam uma teia. Ancorados 
em pontos que a rua nos 
oferece, moldam-se à sua 
arquitetura, criando assim 
um desenho irregular mas 
coeso, leve mas seguro pela 
força da sua pluralidade. 

A primeira imagem da 
Rua Adriano Pinto Basto, 
para onde segue a instala-
ção, é a recriação da tece-
lagem. No ar, são perfeita-
mente detetáveis imagens 
que sugerem os teares que 
trabalham os fios. A deter-
minada altura, a linha bran-
ca tinge-se de vermelho 
numa referência ao proces-

so de tinturaria têxtil.
A partir do icónico edi-

fício de Famalicão da Íris, 
uma cor vibrante e quente 
sustenta um novo fio que 
rompe o percurso de forma 
livre e criativa, carregado de 
luz e energia própria. Avan-
ça no mesmo sentido, mas 
com a curiosidade própria 
de quem procura novos ca-
minhos.

Toda esta trama prolon-
ga-se pela Praça D. Maria 
II até às mãos da estátua 
de D. Maria II, a fundadora 
do concelho, que recebe os 
fios e os transforma em teci-
do tricotando a sua própria 

saia. 
Para a construção da ins-

talação foram reutilizados 
desperdícios da Riopele, 
parceira da iniciativa, nome-
adamente as aparas de final 
da produção de um tecido, 
a chamada “Ourela falsa de 
tear”. Da histórica empre-
sa têxtil saíram quase três 
toneladas destes resíduos 
transformados em matéria 
prima da exposição, numa 
referência à importância da 
sustentabilidade ambiental 
e ao processo da economia 
circular. 

Recorde-se que Famali-
cão ostenta a marca Cidade 

Têxtil de Portugal, sendo o 
concelho, há mais de um 
século, um importante cen-
tro de produção, investiga-
ção e desenvolvimento do 
setor. A instalação é uma 
homenagem a esta força 
empreendedora de Fama-
licão, território a quem foi 
atribuído recentemente a 
chancela de Região Euro-
peia Empreendedora 2024, 
pelo Comité Europeu das 
Regiões.

Instalação artística permanece no centro da cidade 
até outubro

Arte urbana funde-se com 
a história “nos céus” de Famalicão  

As Ludoférias de Verão 
da Associação Gerações 
deste ano estendem-se de 
julho até meados de setem-
bro e são um espaço por ex-
celência de convívio juvenil 
e intergeracional, onde os 
jogos, as brincadeiras e a 
aventura estão sempre pre-
sentes.

Neste verão de 2023, as 
Ludoférias da Associação 
Gerações distribuem-se por 
três grandes espaços prin-
cipais: a praia da Apúlia, as 
Piscinas Municipais de Vila 
Nova de Famalicão e outros 
equipamentos municipais 
de uso coletivo e as insta-
lações da instituição locali-
zadas na Avenida Marechal 
Humberto Delgado.

A chamada “semana da 
praia” decorreu entre os 
dias 3 e 7 de julho, consti-
tuindo um grande momento 
de ações e atividades in-
tergeracionais, em que as 
crianças e os mais velhos 
se envolveram em jogos 

tradicionais e em desportos 
coletivos, onde predomina-
ram a aventura e a desco-
berta. 

No mês de julho, as Lu-
doférias têm também como 
epicentro as Piscinas Muni-
cipais onde, sob a coorde-
nação dos animadores das 
piscinas da Câmara Munici-
pal, se sucedem também as 

aventuras e os jogos aquá-
ticos.

Nos intervalos entre es-
tes dois grandes pólos de 
atração, os participantes no 
programa das Ludoférias 
de Verão da Associação 
Gerações vão participar 
em atividades lúdicas livres 
desenvolvidas nos espa-
ços interiores e exteriores 

da instituição, atividades 
que passam por jogos tra-
dicionais, sessões de leitu-
ra, desenho livre, pintura, 
workshops de culinária, 
sessões de teatro, música e 
cinema, atividades desporti-
vas nos parques da cidade 
e caminhadas.

As Ludoférias da Asso-
ciação Gerações são uma 
forma inovadora e criativa 
que a instituição encontrou, 
para desenvolver com as 
crianças atividades de en-
riquecimento pessoal e de 
desenvolvimento social, po-
sitivas para a sua formação. 
Por outro lado, pretende-se 
que sejam uma alternativa 
aos pais e às famílias, so-
bretudo para aquelas que 
têm que trabalhar nos me-
ses de verão, oferecendo 
aos seus filhos uma opção 
segura, enriquecedora e 
saudável para a ocupação 
dos seus tempos livres, de-
pois de um ano intenso de 
escola.

Ludoférias da Gerações apostam 
na intergeracionalidade
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Chama-se Prémio + Igual 
e vai distinguir a empresa ou 
instituição que apresentar 
melhores práticas que garan-
tam a igualdade em sentido 
lato. A iniciativa é da Câmara 
Municipal de Vial Nova de 
Famalicão, que na passada 
quinta-feira aprovou, em reu-
nião do executivo, o projecto 
de regulamento. O docu-
mento avança para discus-
são pública na expectativa 
de contributos que permitam 
uma versão o mais completa 
e transversal possível.

Sofia Fernandes, verea-
dora da Igualdade do muni-
cípio, adianta que o objectivo 
desta iniciativa é o de alinhar 
uma prática que a autarquia 
tem imposto a si própria, 
através da figura do Plano 
Municipal para a Igualdade, 
com as práticas de empre-
sas e instituições a actuar 
no concelho, de modo a que 
sintam a sua estratégia reco-
nhecida de forma notada e 
pública. “Quisemos distinguir 
estas instituições e empre-
sas que melhor trabalham a 
área da igualdade”, sublinha, 
acrescentando que nota da 
parte destes agentes con-
celhios uma melhoria subs-
tancial nas acções concretas 
que garantam a igualdade, 
nomeadamente, com a com-
patibilização dos horários la-
borais com responsabilidade 
pessoais e familiares. 

No quadro deste Prémio 
+ Igual, “todas as empresas 
e instituições que se desta-

carem nestas matérias da 
igualdade terão uma distin-
ção”. Sofia Fernandes asse-
gura que o objectivo é que 
Famalicão “seja um conce-
lho que respeite a igualdade 
entre todos”, convicta da ne-
cessidade de instituições e 
empresas se adaptarem ao 
contexto particular de cada 
um dos seus colaboradores. 
“Nós na Câmara Municipal 
temos em vigor vários horá-
rios de modo a garantir que 
conseguem conciliar com as 
suas vidas pessoais. Todos 
sabemos que há pessoas 
que têm os filhos a sair da 
escola às cinco ou cinco e 
meia da tarde e não têm re-
taguarda familiar que lhes 
permita ir buscar as crianças 
quando o seu horário de sa-
ída é às seis. Nesse sentido, 
permitimos a esse colabo-
rador entrar mais cedo para 
poder sair mais cedo, sem 
prejuízo do cumprimento 

do horário semanal”, alega 
como exemplo, consciente, 
ainda assim, que em deter-
minadas empresas ou insti-
tuições a flexibilização para 
a igualdade não terá condi-
ções de acontecer nestes 
termos, mas poderá sê-lo 
noutros.

A vereadora adianta que 
o município pretende que o 
projecto perdure, que modo 
a integrar uma estratégia de 
melhoria que seja sentida a 
prazo.

O projecto entra em fase 
de discussão pública e de-
verá entrar em vigor apenas 
em 2024, atendendo a que a 
esta fase de discussão pú-
blica se segue a avaliação 
dos contributos dados e a 
reprodução do regulamento, 
que terá de ser aprovado na 
Câmara e Assembleia Muni-
cipal.

Iniciativa é do pelouro da Igualdade da 
Câmara. Projecto de regulamento vai 
para discussão pública e espera contributos

Prémio + Igual vai 
distinguir boas práticas 
de empresas 
e instituições
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Jovens da ACIP conquistam 
medalha de prata 
no Campeonato Nacional de Boccia

Os jovens da ACIP participaram no 1.º Campeonato 
Nacional de Boccia DI e trouxeram para casa as meda-
lhas de prata.  

A competição estendeu-se ao longo de dois dias, 
com 28 instituições de todo o país a competirem.

“Com todo o mérito aplaudimos o seu esforço e dei-
xamos uma marca no concelho que representam todos 

os que acreditam em nós e a todos que diariamente dão 
o seu melhor para que possamos fazer história e gritar 
sempre vitória”, sublinha a ACIP a propósito, agradecen-
do o “apoio incondicional” de todos os que se associam á 
instituição e á modalidade.



Depois destas cerimónias introdutórias, as pes-
soas presentes, crianças, mais velhos e famílias 
inteiras dispersaram-se pelos quatro cantos da 
Devesa onde, em sessões contínuas, que dura-
ram até às 18 horas, as histórias “Um bocadinho 
mais”, de Yanitzia Canetti, “Somos amigos”, de 
Anabel Fernández Rey, “Amigos”, de Eric Carle e 
“Mistura as cores”, de Hervé Tullet, prenderam a 
atenção de todos com a sua magia, o seu en-
canto e as suas lições para a vida. Um momento 
especial de ternura aconteceu com os finalistas 
do Pré – Escolar que vão deixar a Gerações já 
no início do próximo ano letivo. Numa cerimó-
nia comovente, todos receberam com alegria as 
mensagens de ternura das suas educadoras e dos 
seus amigos e uma prenda individual que certa-
mente vão guardar para a vida.

 1.Lições para a vida…
Vieram do Porto, Braga, Guimarães, Santo Tirso, Trofa, 

Famalicão e outras cidades e concelhos  do Norte de Por-
tugal e rumaram às centenas para o Parque de Devesa, no 
passado dia 1, para não perderem pitada da IX edição do 
projeto “Hoje há histórias na cidade”, produzido, encenada 
e dinamizado pelas colaboradoras da Associação Gerações 

que, mais uma vez, demonstraram de forma exuberante a 
sua criatividade, o seu poder da sua imaginação e a sua ca-
pacidade de serem também atrizes por uma tarde.

Se um evento com esta dimensão e outros eventos de 
dimensão idêntica protagonizados pelas IPSS de Vila Nova 
de Famalicão tivessem lugar em Lisboa “corriam o risco” de 
serem notícia nos telejornais. Como acontecem em Famali-
cão, só merecem a indiferença e o alheamento da “nossa” 
classe informativa dominante. Em Lisboa, basta tossir e es-
pirrar, para que a tosse e o espirro cheguem aos telejornais. 
Em Famalicão e outras pequenas cidades de Portugal só as 
grandes desgraças ganham espaço informativo e noticioso. 
Isto não deve desanimar-nos. Bem pelo contrário. Há-de 
chegar o dia em que os lisboetas não serão nada sem nós!

A tarde quente das Histórias no Parque da Devesa abriu 
com a atuação do Coro do Clube Sénior da Gerações, dirigi-
do pelo maestro Vítor Almeida, e encantou todos os presen-
tes com a sua música coral de cariz popular, levando a que 
muitos trauteassem muitas das canções.

Seguiu-se a atuação do “Street Dance Group”, um grupo 
de dança também nascido no âmbito das atividades do Clu-
be Sénior que, sob a direção da Professora Carolina Santos, 
encantou e entusiasmou também todos os presentes com as 
suas danças e coreografias de raiz popular.

Augusto Lima, Vereador da Educação que representou a 
Câmara Municipal neste evento, elogiou a trabalho desen-
volvida pela Gerações na educação de crianças e nas ações 
que desenvolve para o envelhecimento ativo e saudável dos 
mais idosos, dando conta do seu orgulho pelo trabalho que a 
instituição desenvolve no concelho.

Depois destas cerimónias introdutórias, as pessoas pre-
sentes, crianças, mais velhos e famílias inteiras dispersa-
ram-se pelos quatro cantos da Devesa onde, em sessões 
contínuas, que duraram até às 18 horas, as histórias “Um 
bocadinho mais”, de Yanitzia Canetti, “Somos amigos”, de 
Anabel Fernández Rey, “Amigos”, de Eric Carle e “Mistura as 
cores”, de Hervé Tullet, prenderam a atenção de todos com a 
sua magia, o seu encanto e as suas lições para a vida.

Um momento especial de ternura aconteceu com os fina-
listas do Pré – Escolar que vão deixar a Gerações já no iní-
cio do próximo ano letivo. Numa cerimónia comovente, todos 
receberam com alegria as mensagens de ternura das suas 
educadoras e dos seus amigos e uma prenda individual que 
certamente vão guardar para a vida.

O grande dia terminou com mais um espetáculo de dança 
protagonizado pelo “The Motion Projec”, um grupo de jovens 
dançarinos e dançarinas que fecharam com encanto e mo-
vimento esta nona edição do “Hoje há histórias na cidade”.

Com direção técnica e artística de Carlos Alves e Cátia 
Domingues, “The Motion Project” está ainda na fase inicial 
do seu processo artístico, mas o futuro é certamente deles!

2.Investir na Educação de Infância…
As crianças dos 0 aos 3 anos, tal como as dos 3 aos 5, 

têm o direito a um atendimento orientado, não apenas para 
os “cuidados” e o apoio às famílias, mas igualmente para 
a qualidade nas propostas educativas. Ou seja, estamos a 
falar de crianças que frequentam uma instituição educativa e 
que, por isso mesmo, têm que ter também a qualidade exigi-
da nas propostas educativas.

A desigualdade no acesso ao sistema de ensino acontece 
logo nos primeiros meses de vida, sendo necessário equa-
cionar o desenvolvimento de projetos que impeçam que tal 
possa acontecer. O Governo de António Costa deu um gran-
de passo em frente com as creches gratuitas, mas outros 
passos são necessário. É, portanto, necessário tornar real e 
efetivo o direito das crianças dos 0 aos 3 anos à frequência 
da creche, enquanto instituição educativa, rentabilizando os 
conhecimentos, o saber acumulado e a grande experiência 
das IPSS.

 Na creche e no jardim de infância, a criança “aprende” 
a respeitar o silêncio das outras crianças, intervém, entu-
siasmada, em jogos e brincadeiras, dá os primeiros pas-
sos, aprende a andar e anda com segurança e confiança, 
partilha brinquedos e sorrisos, respeitando os sorrisos e os 
brinquedos das outras crianças, canta e dança, naquele jeito 
ternurento que só as crianças têm, interage com os adultos 
que estão integrados no seu quotidiano, habitua-se a ser to-
lerante e a respeitar os direitos dos outros, cultiva o direito à 
diferença com manifestações de carinho e afeto e desenvol-
ve hábitos de convivência social. 

3.Ir mais longe…
Torna-se, assim, urgente ir mais longe. Assim como se 

tem como meta atingir a frequência do Ensino Pré – Escolar 
a 100%, também se deve ter como meta atingir a frequência 
da creche a 100%. Só assim daremos a todas as crianças, 
sem exceção, o direito futuro a uma cidadania responsável e 
respeitadora dos direitos e liberdades dos outros.

Com a “nossa” Educação de Infância, as crianças apren-
dem a encantar serpentes, encenam o pôr - do – sol, tocam 
maracas, desenham coreografias, fazem declamações ex-
pressivas, representam reis e rainhas, simulam personagens 
da nossa História, imitam o “acendedor de candeeiros” que 
quando acende um é como se fizesse nascer uma estrela 
ou uma flor, representam o “geógrafo” que tem “uma profis-
são importante de mais”, como acontece no “Principezinho”, 
para lembrar a todos que é importante serem elas mesmas e 
que os outros levarão com eles sempre alguma coisa delas 
próprias.

As “Histórias na Cidade” são também mais um passo im-
portante no crescimento das nossas crianças…
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Dia a Dia - Mário Martins

A magia das histórias na cidade…

Temos sido habituados, nos tempos que cor-
rem e pelos exemplos mais recentes, a um des-
crédito da classe política aos olhos da sociedade. 
Esta posição de mácula reflete-se de forma notó-
ria, por exemplo, nos períodos eleitorais, tendo a 
abstenção atingido níveis históricos nos últimos 
anos. Fica claro que há uma amostra significativa 
da população que, chegada a hora de escolher os 
seus representantes para os Órgãos da democracia, sim-
plesmente não acreditam nos políticos.

Nos princípios do séc. XVI, Maquiavel dirigiu a sua obra 
“O Príncipe” à família Médici, de Florença, então governan-
tes, procurando ali verter o seu alegado conhecimento so-
bre a natureza e eficácia do envolvimento político e estraté-
gias de manutenção do poder. Naquela, Maquiavel reflete a 
sua visão sobre a postura de quem governa, alegando que 
estes devem estar dispostos a tomar medidas e ações mo-
ralmente questionáveis, se necessário, para manter o poder 
e a estabilidade do Estado. E se, pelo contexto em que fo-
ram escritas, as suas ideias nao se enquadram facilmente 
no moderno panorama histórico ou político, olhamos para 
o atual Governo do Partido Socialista e vemos que os seus 
membros não só leram a obra repetidamente como também 
a interpretam à letra e sem desvios de trajeto. E dúvidas 
não restam sobre a conduta maquiavélica destes.

É, portanto, compreensível que a sociedade, conside-
rando os atuais padrões comportamentais, se não reveja 
naqueles que deve escolher como seus representantes po-
líticos. 

Nesta senda, têm-se deparado os Famalicenses, nos úl-
timos tempos, com um chorrilho de alegadas moralidades 
por parte de quem sempre defendeu e representou aqueles 
que as não praticam, protestando por sucessivos atropelos 
e por uma falta de respeito da maioria pela democracia. 
O julgamento será, como tem sido, público. Não posso, no 
entanto, deixar de tecer algumas considerações, para que 
os Famalicenses, nomeadamente aqueles que possam pa-
recer mais abstraídos, possam procurar o devido esclare-
cimento.

Desde logo, se há quem sabe, e não é pouco, sobre 
atropelos democráticos, não é esta maioria, mas sim, maio-
ritariamente, aqueles que hoje sobre eles se manifestam! E 
as provas, como se necessárias fossem, estão à vista de 
todos. Um ex-Presidente da Câmara Municipal, agora (ain-
da) mandatário (e portanto, representante) da candidatura 
do Partido Socialista ao Órgão, sai a público para criticar a 
política ambiental da Câmara, quando ele próprio, enquan-
to edil, ordenou a plantação de espécies arbóreas cujas 
raízes entram pelas casas das pessoas, danificando es-

truturas e abalando as condições de conforto de 
tantas famílias. Tudo quanto agora merece inter-
venção da atual Câmara Municipal; tudo quanto 
agora, certamente, não se recordará, como se 
não recordará de outras coisas que muitos Fa-
malicenses não esquecerão.

Mas não é só! Os Vereadores do Partido 
Socialista na Câmara de Famalicão resolveram 

apresentar uma proposta em reunião do Órgão, requerendo 
a atribuição de assessor a tempo inteiro para o auxílio no 
desempenho das suas funções. Fizeram-no ao abrigo da lei 
e no âmbito de um direito que os assiste. Também ao abrigo 
da lei, porém, foi a proposta rejeitada por maioria. No en-
tanto, no apanágio de uma defesa ou vitimização socialista 
que alguns sempre apregoaram, saíram vozes a público 
demonstrando a sua indignação, uma vez que noutros mu-
nicípios, apregoam, “os grupos municipais da oposição têm 
o apoio de assessores recrutados de entre o pessoal do 
município ou por avença”. Pasme-se: pese embora o Parti-
do Socialista de Famalicão tente constantemente a crítica 
fácil, invocando o excesso de avençados no Município, são 
os seus próprios seguidores a propor até mais avenças de 
pessoal para assessorar os seus! Em suma, os avençados 
são maus para o Município, a não ser que sejam para servir 
o Partido Socialista (muito explica isto o estado de ação do 
Governo Socialista, como se nota).

E ficamos por aqui no que toca a atropelos democráti-
cos? Não. Os exemplos são tantos… Presidentes da Junta 
eleitos pelo Partido Socialista no concelho dirigem-se a co-
legas homólogas fazendo uso de expressões sob laivos de 
machismo e discriminação sexual, suportado pelos líderes 
do seu Partido, que naquilo veem uma “oposição máscu-
la”, nas suas próprias palavras, e os outros como “virgens 
ofendidas”. Também muito diz sobre o papel do Partido So-
cialista naquilo que é a desigualdade de género; ou ainda 
a posição do grupo municipal do Partido Socialista na As-
sembleia Municipal, que de forma inusitada e desordeira, 
ao estilo Kruschev nas Nações Unidas, impede o uso da 
palavra por parte de um Presidente de Junta, enquanto si-
multaneamente apregoa por liberdade de expressão e de 
discurso fora de portas…

Para os que gostam de estudos, recomenda-se a leitura 
de um saído há não muito tempo enunciando o Município de 
Famalicão como um dos mais transparentes do país. Tudo 
ao contrário de outros tempos, quando o fio condutor era 
outro; tudo contra quanto muitos lutam, porque se lhes sa-
bem os benefícios. Sempre Frei Tomás…

Atrevo-me a dizer que até Maquiavel se espantaria se 
os conhecesse. 

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Sempre Frei Tomás…
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A Coligação Mais Acção 
Mais Famalicão acusa o lí-
der da bancada do PS na 
Assembleia Municipal, Jorge 
Costa, de uma conduta que 
“não se coaduna com a histó-
ria e princípios do partido que 
representa”, e apela ao líder 
do partido para que interve-
nha no sentido de a sanar.

Num comunicado envia-
do às redacções na manhã 
desta segunda-feira, PSD e 
CDS-PP remetem para epi-
sódios recentes da Assem-
bleia, envolvendo "posições 
de puro machismo" sobre 
uma presidente da Junta, e 
para as interrupções que le-
varam um autarca a desistir 
de intervir, para lamentar que 
"esteja a ser o palco para uns 
quantos protagonizarem in-
cidentes que desprestigiam 
a política, atentam contra a 
dignificação do órgão e que 
em nada respeitam os cida-
dãos que os elegeram, pro-
movendo o seu afastamento 
da representação coletiva 
no governo local". No mais, 
convicta de que “o PS não se 
identifica com os atos e con-
duta do seu líder na Assem-
bleia Municipal”, a coligação 
apela “genuinamente" ao 
líder concelhio do PS, Eduar-
do Oliveira, para que dirija o 
seu "empenho pessoal e ins-
titucional no sentido de ofere-
cer garantias aos famalicen-
ses que ocorrências como as 
retratadas e originadas pelo 
líder do seu Grupo Municipal 
passem definitivamente a fa-
zer parte do passado".

Contactado pelo Povo Fa-
malicense, Eduardo Olivei-
ra, que não esteve presente 
nas duas últimas sessões da 

Assembleia Municipal e, no-
meadamente, naquelas em 
que os incidentes ocorreram, 
remete uma reacção para o 
seu líder de bancada.

Em representação do gru-
po parlamentar do PS, o líder 
Jorge Costa reage em comu-
nicado censurando a “estra-
tégia de vitimização” da co-
ligação, e aponta o dedo ao 
presidente do órgão, acusan-
do-o de “completo e ignóbil 
desrespeito do Regimento da 
Assembleia”, e de “um vergo-
nhoso patrocínio ilegal dos 
interesses e mesquinhices 
da coligação que defende há 
mais de 20 anos”. 

Autarcas no centro 
da polémica

O episódio que motiva a 
tomada de posição da coli-
gação ocorreu na penúltima 
sessão da Assembleia Mu-
nicipal. Depois de uma inter-
venção do autarca do Louro, 
questionando o presidente 
da Câmara sobre investi-
mento na sua freguesia, no 
regresso à bancada a presi-
dente da Junta de Vilarinho 
terá dito ao colega para se 
esforçar para obter investi-
mentos municipais. O autar-
ca do Louro terá respondido 
à colega de Vilarinho das 
Cambas “eu uso calças...", 
uma expressão que causou 
desagrado entre pares. De 
resto, este desagrado foi ma-
nifestado, também no púlpito, 
pelo presidente da Junta de 
Ruivães e Novais, que suge-
riu um pedido de desculpas 
do autarca do Louro à colega 
de Vilarinho, e a todas as au-
tarcas e mulheres famalicen-

ses, o que não aconteceu. 
O líder da bancada do PS, 
Jorge Costa, saiu em defesa 
do eleito socialista do Louro, 
desvalorizando, e argumen-
tando que aquele foi apenas 
um exercício de “oposição 
máscula”.

O segundo episódio en-
volve a tentativa de interven-
ção do autarca de Bairro. A 
bancada do PS questionou o 
presidente Nuno Melo sobre 
a qualidade da intervenção, 
no uso de tempo da fregue-
sia ou da bancada, e o jogo 
de argumentos com a mesa 
acabou por levar o autarca a 
desistir de usar da palavra.

A propósito, a coligação 
alega que "quem despresti-
gia a Assembleia Municipal 
está a desprestigiar também 
a vontade popular e a demo-
cracia". Desvinculando-o de 
"meras questões políticas 
ou altercações entre pares", 
PSD e CDS-PP denunciam 
que "a defesa de posições de 
puro machismo sobre uma 
presidente de Junta de Fre-
guesia e a intimidação verbal 
que motivou outro autarca a 
desistir do pedido de inter-
venção foram os dois últimos 
incidentes, provavelmente 
não os mais graves já regis-

tados, mas aqui sublinhados 
por terem ocorrido preci-
samente nas duas últimas 
sessões do órgão deliberati-
vo". Estes "lamentáveis inci-
dentes", prosseguem no co-
municado, "para não serem 
classificados de outra forma, 
repetem-se praticamente 
em todas as sessões, tendo 
sempre a mesma origem e o 
mesmo protagonista: o líder 
do Grupo Municipal do Parti-
do Socialista".

"Certos" de que o Partido 
Socialista "não se identifica 
com os atos e conduta do 
seu líder na Assembleia Mu-
nicipal, que só a ele o des-
qualificam, porque não se 
coadunam com a história e 
os princípios do partido que 
representa e dos 49 anos 
de poder local a que já alu-
dimos", os partidos da coli-
gação apelam à intervenção 
directa do líder do partido 
no saneamento da situação, 
e garantem que "continua-
rão atentos e a pugnar pela 
dignificação do poder local e 
pela elevação de quem o re-
presenta".

PS censura 
“vitimização” e acusa 
Melo de  desrespeito 
“ignóbil” 

O líder Jorge Costa reage 
lamentando a “estratégia de 
vitimização de uma maioria, 
que já não tem nada para 
oferecer aos famalicenses”. 
Lamenta ainda esta postu-
ra de uma “coligação sem 
ideais, sem verdade ou de-
mocracia, que utiliza falsos 
“apartes” para fazer jogo 
político de chicana que tenta 
escamotear o papel fiscali-
zador daquele órgão”, e que 
queira “denegrir a imagem da 
política participativa (...), afoi-
ta do intuito de tentar afas-
tar e denegrir a política, os 
políticos e os famalicenses”. 
Aliás, considera que “a ideia 
mal conseguida desta coli-
gação é apenas a de tentar 
desviar atenções e tentar si-
lenciar as vozes de uma opo-
sição atenta e vigilante e que 
não admite secretismos nem 
vota, nunca, favoravelmente 
propostas sem justificativas 
a bem de todos”.

Devolvendo a acusação 
ao invocar insultos frequen-
temente dirigidos ao líder da 
bancada do PS, o grupo par-
lamentar aproveita para diri-
gir ao presidente da Assem-
bleia Municipal, Nuno Melo, 
a acusação de “parcialidade 
na condução daquele órgão”, 
e de estar “mais preocupado 
em criar mal-estar e propor-
cionar o conflito do que lide-
rar de uma forma responsá-
vel o que seria o maior órgão 
da democracia famalicense”. 
Dizem mesmo que Nuno 

Melo “usa de um completo e 
ignóbil desrespeito do Regi-
mento e um vergonhoso pa-
trocínio ilegal dos interesses 
e mesquinhices da coligação 
que defende há mais de 20 
anos”. Vai mais longe ao afir-
mar que, “de uma forma poli-
ticamente atroz, Nuno Melo, 
não cala apartes vergonho-
sos e vis da bancada da sua 
coligação que proclamam o 
desaforo e o epitáfio em ca-
lão daqueles que se limitam 
a defender a democracia, 
fazendo de conta que os não 
ouve apenas porque são da 
coligação”. 

Acerca do episódio em si, 
aponta o dedo à coligação, a 
qual “confunde deliberada-
mente oposição musculada 
com machismo, autorizando 
uma presidente de junta a 
responder impropriamen-
te em apartes e soberba de 
poder, maltratando um pre-
sidente de junta seu igual, 
outro colega igualmente le-
gitimado pelo voto, apenas 
quando este indignado se 
queixa de um tratamento de-
sigual e desumano do presi-
dente da Câmara nas iguais 
competências de meros pre-
sidentes de freguesia”. 

O grupo parlamentar do 
PS termina reiterando que 
“ninguém vai desviar o PS 
do caminho que tem traçado 
de fiscalizar, defender e pro-
porcionar qualidade de vida 
para todos famalicenses com 
ideias, com soluções que é 
apenas o que tem sido feito 
e continuará convictamente a 
fazer-se”.

Assembleia Municipal a “ferro e fogo”

PSD/PP censura actuação do líder da bancada 
do PS, este lamenta “estratégia de vitimização” 
e acusa Melo de parcialidade
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Xadrez feminino da Didáxis 
no 4.º lugar 
do Campeonato Nacional 
por Equipas

A equipa famalicense 
do Clube de Xadrez Acadé-
mica da Didáxis, chegou a 
liderar o Campeonato Na-
cional Feminino por Equi-
pas, mas ao fim das duas 
primeiras sessões, mas 
não foi feliz nas derradei-
ras rondas e alcançou o 
3.º lugar ex-aqueo a par do 
conjunto da ADRC Mata de 
Benfica (Lisboa) e O Ama-
nhã da Criança (Maia).

A prova decorreu nas 
instalações da Oliva Crea-
tive Factory, em São João 
da Madeira, e é uma prova 
inédita, que se estreia no 
calendário nacional. 

Nesta competição participaram sete equipas e a melhor foi a equipa matosinhense GD 
Dias Ferreira, ao vencer todos os quatro encontros disputados. Somou 12 pontos, mais 
dois do que a muito jovem equipa do CX Colégio Português, que registou três triunfos e 
uma derrota.  De acordo com os critérios de desempate, o CX A2D teve de contentar-se 
com o 4.º lugar e assim sendo a ADRC Mata de Benfica fechou o pódio absoluto e O Ama-
nhã da Criança posicionou-se em 5.º lugar.

O CX A2D fez-se representar nos dois primeiros tabuleiros pelas Mestres Mariana Silva 
(2,5 pontos em 4 jogos) e Inês Silva (3 pontos em 4 jogos) e os terceiro e quarto tabuleiros 
foram ocupados por Catarina Cunha (0,5 ponto em 4 jogos) e Joana Ribeiro (1 ponto em  
4 jogos) em que, apesar do interregno competitivo, deram indicações excelentes para o 
futuro.

Doze atuações, deram 
corpo à festa de encerra-
mento das actividades lecti-
vas no Centro Social das La-
meiras, no passado dia 7. As 
apresentações, provenientes 
das várias respostas sociais 
do setor infantojuvenil (Cre-
ches, pré-escolar e Centro 
de Atividades dos Tempos 
Livres) “brilharam” no recin-
to do Edifício das Lameiras, 
local escolhido para a reali-
zação.

“Muita luz, cor, danças, 
num ritmo encantador de ale-
gria e criatividade, percorreu 
todas as idades, daqueles 
que diariamente são a alma 
desta Associação”, sublinha 
a instituição, que envolveu 
os utentes da instituição na 
partilha de um momento que 
assinala o encerramento de 
mais um ciclo. 

Naquele espaço, cente-
nas de pessoas, entre fami-
liares, amigos e residentes 
festejaram uma das ativida-
des mais simbólicas da ins-
tituição, desfrutando daquilo 
que cada grupo das diferen-
tes valências tinha prepara-
do para oferecer. O tempo 
ajudou, oferecendo uma 
temperatura amena e agra-
dável, com a já tradicional 
“barraquinha” a proporcionar 
as iguarias necessárias para 
animar a festa e criar um 
momento de descontração 

e alegria entre os presentes.
Perto do final da festa 

os finalistas do CATL e do 
pré-escolar, receberam o 
respetivo diploma das mãos 
do presidente da AML, Jor-
ge Faria e homenagearam 
as respetivas educadoras e 
pessoal auxiliar.

O presidente da AML, 
Jorge Faria, deixou um agra-
decimento aos meninos, aos 
pais e familiares, a todos os 
colaboradores, aos morado-
res do Edifício das Lameiras, 
aos apresentadores, aos 
parceiros e a todos os diri-
gentes da AML, pois “sem 
o seu apoio nada disto seria 
possível realizar”. 

A festa contou com a 
presença de Augusto Lima, 
vereador do pelouro da 
Educação e Ciência, que re-
presentou o Município, con-

gratulou todos os finalistas 
e todos os envolvidos na di-
namização da festa, elogiou 
todo trabalho desenvolvido 
pelos dirigentes e colabora-
dores da AML e reforçou a 
importância da educação na 
sociedade.

Entretanto, as atividades 
de Verão da AML já se ini-
ciaram com o arranque das 
colónias balneares a decor-
rer na praia do Turismo Nor-
te, em Vila do Conde, até ao 
dia 21 de julho, com saída 
diária do Centro Social das 
Lameiras. Estão inscritos 
nesta quinzena cerca de 200 
participantes entre crianças, 
jovens e seniores. 

Lameiras encerra 
actividades lectivas em festa

Associação de Concertinas 
reuniu convivas em habitual passeio

A Associação de Con-
certinas Monte de Santo 
André, de Arnoso Santa 
Eulália,, promoveu no pas-
sado sábado, o tradicional 
passeio convívio. 

A comitiva enceheu dois 
autocarros, em direção a 
Barcelos, onde se realizou 
a primeira paragem para 
pequeno-almoço e visita ao 
centro histórico. De seguida 
os participantes rumaram 
ao parque da Senhora da 
Cabeça, em Valença, onde 
caminharam na ecovia do 
rio Minho, almoçaram, visi-
taram a capela e conheceram a sua história. O lanche decorreu no parque da Senhora do 
Castro, em Viana do Castelo, onde os petiscos foram acompanhados por música, cantares 
e jogos tradicionais, animando todos os presentes. 
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Deverá estar concluída 
antes do prazo do concurso 
a construção da terceira fase 
da variante à Trofa da Estra-
da Nacional 14 (EN 14), tro-
ço que irá ligar à nova ponte 
sobre o rio Ave e fechar a 
empreitada de reabilitação 
da via, reivindicada há pelo 
menos três décadas pelos 
autarcas dos concelhos de 
Vila Nova de Famalicão, Tro-
fa e Maia, região onde se en-
contra um naipe de empre-
sas exportadoras garroteado 
durante anos pela incapaci-
dade de escoamento. 

A garantia é dada pela 
empresa famalicense Ga-
briel Couto, à qual a obra 
foi adjudicada, ao abrigo 
dos investimentos elegíveis 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência. O investimento é 
da ordem dos 32 milhões de 
euros.

Entretanto, fica a fal-
tar a quarta e última peça 
do puzzle, a nova ponte. O 
concuraso foi aberto a 5 de 
maio último, e o período de 
apresentação de propostas 
fechou a 20 de junho. O valor 
base da obra é de 17 milhões 
de euros e o prazo de execu-
ção da empreitada é de 600 
dias.

De acordo com o presi-
dente da administração da 
Gabriel Couto, Carlos Couto, 

a obra “está a decorrer em 
bom ritmo e prevemos até 
concluir esta fase antes do 
prazo de entrega e conclu-
são contratual”.

O empreendimento global 
da EN14 liga os concelhos 
de Vila Nova de Famalicão, 
Trofa e Maia, através da be-
neficiação e requalificação 
da atual EN14 e da constru-
ção desta nova Variante. O 
investimento neste corredor 
é prioritário, e vai além de 
solucionar apenas os pro-
blemas de fluidez de tráfego, 
mas também contribuir para 
aproximar a indústria aos ei-
xos que constituem a malha 
fundamental para o transpor-
te de pessoas e mercado-

rias, tendo como foco a rede 
de autoestradas que carac-
teriza a envolvente (A3, A7 
e A28); potenciar a Zona de 
influência do Aeroporto Sá 
Carneiro e do Porto de Lei-
xões; e por último melhorar 
a articulação com as infraes-
truturas ferroviárias.

A empreitada desta se-
gunda fase da variante à EN 
14 diz respeito a um troço 
com cerca de dez quilóme-
tros de extensão, entre Maia 
(Via Diagonal) e Trofa (Inter-
face Rodoferroviário), que se 
apresentará com um perfil 
transversal com duas vias, 
iniciando-se no Nó com a 
Via Diagonal, já construído, 
terminando na Rotunda do 

Interface Rodoferroviário da 
Trofa.

Nesta empreitada de 
construção desta nova Va-
riante à EN 14, as três liga-
ções à rede viária local pre-
vistas são do tipo rotunda, 
estando previstas três em 
distintas localizações. No 
que respeita a Obras de Arte 
correntes, serão construídas 
quatro passagens superio-
res, uma das quais pedonal, 
e duas passagens agrícolas. 
Serão ainda construídos 
quatro viadutos e uma ponte, 

numa extensão total de dois 
mil metros.

Serão também promovi-
dos sete restabelecimentos 
de vias municipais, preco-
nizando-se, na maioria dos 
casos, a melhoria das suas 
características em termos de 
perfil transversal. Todos os 
nós, e respetivas Rotundas, 
serão dotados de ilumina-
ção.

170 mil metros 
quadrados 
de pavimentações 
e 240 mil de áreas 
verdes

A empreitada prevê cer-
ca de um milhão de metros 
cúbicos de movimentos de 
terras ao longo de todo o 
traçado; mais de 30 quilóme-
tros de tubagens e valetas 
de drenagem; cerca de 170 
mil metros quadrados de pa-
vimentações betuminosas; 
quase 240 mil metros qua-
drados de áreas verdes pre-
vendo-se ainda plantar mais 
de mil árvores e arbustos; 
ao longo do traçado instalar-

-se-ão 16,5 quilómetros de 
guardas e barreiras de segu-
rança viária; serão utilizados 
ainda cerca de 40 mil metros 
cúbicos de betão e quatro mil 
toneladas de aço de constru-
ção.

Para a Gabriel Couto, esta 
empreitada “vem demonstrar 
a elevada capacidade da em-
presa na execução de obras 
de grande dimensão, exigên-
cia e complexidade técnica, 
destacando-se o reforço da 
confiança por parte da IP - 
Infraestruturas de Portugal 
na adjudicação deste emble-
mático projeto”. 

De resto, Tiago Couto, 
director da construtora fa-
malicense e responsável 
pela área de Infraestruturas 
dos mercados nacional e 
internacional, sublinha que 
esta confiança “deve-se ao 
cumprimento rigoroso de to-
dos as alíneas dos contratos 
assinados, até hoje, entre o 
nosso grupo e esta reconhe-
cida entidade, bem como a 
qualidade evidenciada das 
obras, uma imagem da nos-
sa marca que vamos espa-
lhando por todos os cantos 
do Mundo”.

Famalicense “Gabriel Couto” estima concluir 
obra da Variante à EN 14 antes do prazo previsto

No próximo sábado
Casa do Povo 
de Lousado promove 
“Esplanada de Verão”

A Casa do Povo de Lousado organiza a sua “Es-
planada de Verão”, no próximo dia 22 de Julho. Estrá 
disponível o habitual serviço de bar, e o ponto alto da 
noite será o espectáculo musical, do jovem cantor lou-
sadense Nordy, que entra em palco, às 21h30. A en-
trada é livre. 

Nos dias anteriores, de 19 a 21, haverá um torneio 
relâmpago de sueca, com inscrições aceites até ao seu 
início. 

No próximo domingo e quarta-feira
Colheitas em São Cosme 
e Praça D.ª Maria II

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão promove duas colheitas de sangue 
esta semana e a seguinte. 

No próximo domingo, uma colheita de sangue na Sede dos Escuteiros de S. Cosme do 
Vale, aberta à população em geral. A acção será realizada entre as 9h00 e as 12h30 pelo 
Instituto Português do Sangue e do Transplantação (IPST).

Entretanto, na próxima quarta-feira, dia 26, uma outra colheita decorre na Praça D. 
Maria II, no centro da cidade de Famalicão, com o apoio do Município, União de Fregue-
sias Famalicão e Calendário, e Fundação Cupertino de Miranda. É aberta à população em 
geral e será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação (IPST).



As comemorações do 
centenário do nascimento do 
escritor e pintor Mário Cesa-
riny vão decorrer a partir de 
agosto e durante um ano, 
com a realização de várias 
exposições, encontros, con-
versas, espetáculos, concer-
tos e edições.

A apresentação do pro-
grama para assinalar o cen-
tenário do poeta, pintor e 
um dos “grandes mestres do 
surrealismo português”, que 
nasceu em 9 de agosto de 
1923, em Lisboa, e morreu 
em 26 de novembro de 2006, 
decorreu na passada sema-
na na Fundação Cupertino de 
Miranda (FCM), detentora do 
seu acervo pessoal, artístico 
e documental.

“Será um ano de celebra-
ção de um grande homem, 
do poeta da liberdade, de 
uma pessoa insubmissa, que 
nos inspira a todos. Será uma 
oportunidade para ficarmos a 
conhecer melhor a riqueza e 
a profundidade da sua obra”, 
sublinhou o presidente da 
FCM, Pedro Álvares Ribeiro.

A diretora artística, Mar-
lene Oliveira, que é também 
curadora da exposição “Mário 
Cesariny: Em todas as ruas te 
encontro”, que marca o início 
das celebrações e que vai es-
tar patente, entre 05 de agos-
to e 08 de setembro de 2024, 
lembrou que a FCP “é a casa” 
do poeta e pintor.

O artista e poeta propor-
cionou à Fundação Cupertino 
de Miranda a incorporação, 

por compra, doação e legado 
de uma grande parte da sua 
biblioteca e acerco artístico e 
documental.

As celebrações do cente-
nário do nascimento de Mário 
Cesariny estendem-se a ou-
tras cidades do país e tam-
bém ao estrangeiro, nomea-
damente a França.

Entre 3 de outubro e 18 de 
fevereiro de 2024, o Museu 
de Arte, Arquitetura e Tecno-
logia (MAAT), em Lisboa, re-
cebe a exposição “O castelo 
Surrealista”.

O Museu Municipal Ama-
deo de Souza-Cardoso, em 
Amarante, distrito do Porto, 
recebe uma exposição do 
artista, de março a junho de 
2024, enquanto, entre junho 
e setembro do próximo ano, 
será a vez do Centro de Arte 
Contemporânea de Coimbra.

Os encontros e conversas 
inseridos nas comemorações 
do centenário do nascimento 
de Cesariny arrancam em 09 
de agosto, com uma entrevis-
ta a Perfecto E. Cuadrado, 
coordenador do Centro Por-
tuguês do Surrealismo, na 
Antena 2, e com uma sessão 
de poesia, por Isaque Ferrei-
ra, na Fundação Cupertino de 
Miranda.

Em novembro haverá, 
também na FCP, “conversas 
em torno de Mário Cesariny”, 
com os professores António 
Cândido Franco e Bernardo 
Pinto de Almeida.

De 23 a 26 de novembro 
decorre mais uma edição dos 

“Encontros”, iniciativa que se 
realiza anualmente na FCP, 
com o objetivo de “homena-
gear um dos principais re-
presentantes do surrealismo 
português e internacional, 
considerado um dos grandes 
nomes da cultura nacional”.

Segundo a Fundação, a 
programação é vasta, com 
oficinas de expressão plás-

tica, lançamentos de livros, 
declamações de poemas, 
poesia na rua, concertos e 
espetáculos.

Também durante esses 
três dias está marcada a Car-
mina 4 “Mário Cesariny – A 
paixão da imagem”, com a 
apresentação de filmes e a 
realização de várias mesas 
redondas com convidados li-

gados à cultura.
Quanto às edições em 

2023 e 2024, vão ser lança-
das antologias e fotografias 
do artista, com destaque 
para a apresentação, em 19 
de novembro, no Théâtre de 
La Ville Paris, em França, da 
antologia de poesia traduzida 
para francês, bilingue, com 
tradução de Bernardo Hau-

monte e prefácio de Emília de 
Almeida.

A realização de cursos e 
de várias outras atividades, 
assim como o lançamento de 
um selo dos CTT comemora-
tivo do centenário de Mário 
Cesariny, inserido na coleção 
“Vultos da História e da Cultu-
ra”, são outras das iniciativas 
agendadas.
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Comemorações do centenário 
de Cesariny arrancam em agosto 
e duram um ano
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Opinião, por Simão Mendes

“O Mistério das Lontras 
no Parque da Devesa”

Ao investigar o mistério das lontras no rio Pelhe, desco-
brimos um intrigante padrão que não pode ser ignorado. Ao 

que tudo indica, as lontras só aparecem quando surgem 
notícias de denúncias de poluição no rio. Esta linha coin-
cidente levanta questões perturbadoras sobre a possível 
tentativa de camuflar a poluição no rio Pelhe.

As lontras são animais inteligentes e sensíveis, que 
respondem rapidamente às mudanças no ambiente. A sua 
aparição oportuna, logo após denúncias de poluição, levan-

ta suspeitas de que elas são a prova viva dos danos que 
estão a ser causados no Pelhe. As lontras são como men-
sageiras silenciosas, trazendo consigo a verdade incómo-
da sobre a saúde do rio.

É extremamente preocupante pensar que a presença das lontras pode ser usada como 
uma tática para acalmar a comunidade, fazendo parecer que tudo está bem. No entanto, a 
verdade é que a poluição persiste e continua a afetar negativamente o ecossistema do rio.

As autoridades locais devem enfrentar esta questão de frente e abordar as denúncias 
de poluição de forma transparente e responsável. Camuflar a verdade apenas prolongará 
a situação precária do Pelhe e o sofrimento das espécies que dependem dele para sobre-
viver.

O Mistério das Lontras no Pelhe faz-nos refletir que não podemos nos contentar com 
uma falsa sensação de tranquilidade. Devemos exigir ações imediatas do poder local para 
investigar e resolver as fontes de poluição a montante da Devesa, garantindo assim a pre-
servação e recuperação do rio.

A comunidade deve se unir e ser a voz incansável na defesa do Pelhe. Através da cons-
ciencialização, mobilização e pressão contínua, podemos garantir um futuro mais saudável 
e sustentável para o rio e todas as suas criaturas.

O Mistério das Lontras no Pelhe é um lembrete poderoso de que a verdade não pode ser 
camuflada ou silenciada. É hora de enfrentar a realidade, exigir responsabilidade e tomar 
medidas concretas para proteger nosso rio, garantindo que ele seja um lar acolhedor para 
as lontras e todos os seres vivos que o habitam.

Perto de três dezenas 
de cidadãos ucranianos 
plasmaram num mural no 
Parque de Sinçães, a forma 
como Vila Nova de Famali-
cão está a acolher os des-
locados do país, em virtude 
do conflito bélico existente.

A intervenção, situada 
junto à entrada da Casa das 
Artes,  foi desenvolvida no 
âmbito do “ARTE’ID/Ucrâ-
nia”, promovido pelo Municí-
pio de Famalicão em parce-
ria com A Casa ao Lado, e 
tem como motivo ilustrações 
de girassóis, um importante 
símbolo floral associado à 
identidade da Ucrânia, tal 
como elementos artísticos 
que remetem para a liga-
ção entre ambos os povos, 
numa ótica de florescimento 
e desenvolvimento de um 
futuro em conjunto.

A iniciativa insere-se no 
projeto “Ser Ucrânia – Ser-
viço Especial aos Refugia-
dos”, financiado pelo Pro-
grama Nacional do Fundo 
para o Asilo, a Migração e 
a Integração (FAMI), no âm-
bito do Quadro Financeiro 
Plurianual (QFP) 2014-2020 
da União Europeia. 

Para além deste mural, 

também está prevista, no 
âmbito do projeto, a dina-
mização de uma sessão de 
cinema “Especial Ucrânia” a 
2 de setembro, na Casa de 
Camilo (Seide S. Miguel), 
inserida no âmbito do Cine-
ma Paraíso; a montagem de 
uma exposição do trabalho 
fotográfico realizado ao lon-
go do “ARTE’ID/Ucrânia”, 
que estará patente de 23 a 
30 de setembro no Parque 
da Devesa; e a realização 
de um espetáculo comunitá-
rio orientado pela Ondama-
rela, com estreia marcada 
para o dia 16 de dezembro, 
no Teatro Narciso Ferreira, 
em Riba de Ave.

Para a execução das 
iniciativas previstas, a au-
tarquia conta com a colabo-
ração de parceiros como o 
IEFP - Instituto de Emprego 
e Formação Profissional, 
o Centro Local de Apoio à 
Integração de Migrantes 
(CLAIM), A Casa ao Lado, 
Associação de Integração 
Multicultural (AIM), Onda-
marela e Cineclube de Jo-
ane. 

Comunidade ucraniana 
é fonte de inspiração para 
mural no Parque de Sinçães

O Famalicão Made IN vai 
promover as “Oficinas PT 
2030” que visam a apresen-
tação e esclarecimento das 
medidas do Portugal 2030 
(PT 2030). A primeira sessão 
aconteceu já esta terça-feira,  
e debruçou-se sobre os in-
centivos à Inovação Produti-
va, que constam do aviso de 
candidatura aos apoios diri-
gidos a operações individu-
ais de investimento produtivo 
em atividades inovadoras, 
promovidas por pequenas e 
médias empresas (PME).

A medida de incentivo à 
Inovação Produtiva preten-
de estimular o investimen-
to empresarial de natureza 
inovadora, promovendo a 
alteração do perfil de espe-
cialização da economia e o 
reforço da competitividade 
externa, através da diferen-
ciação, diversificação e ino-
vação.

Neste quadro de apoio 
são suscetíveis de financia-
mento os projetos de inves-
timento mínimo de 250 mil 
euros e máximo inferior a 25 

milhões de euros, baseadas 
na melhoria das capacida-
des produtivas das PME e 
para o desenvolvimento de 
soluções inovadoras, digitais 
e sustentáveis e no aumento 
do emprego qualificado.

Esta medida estratégica 
do PT2030 coaduna com 
a estratégia municipal “do 
MadeIN ao CreatedIN”, que 
inclui o novo eixo de ação: 
MadeInovar. Esta nova abor-
dagem do Famalicão Ma-
deIN tem como objetivo a 
criação e o desenvolvimento 

de valor, procurando atrair 
empresas de base tecnoló-
gica, incentivar a transição 
– digital e climática -, promo-
ver a ciência, conhecimento 
e tecnologia, aproximar as 
entidades do Sistema de In-
vestigação e Inovação (ENE-
SII) e as empresas do terri-
tório, assim como criar, atrair 
e reter talento e fomentar a 
coesão e o bem-estar social.

Famalicão Made IN 
lança oficinas para 
apresentar o Portugal 2030

A taxa de inflação do 
Norte diminuiu para 7,9 por 
cento, invertendo a tendên-
cia crescente dos últimos 
trimestres (9,9 por cento no 
anterior trimestre), e para a 
taxa de desemprego, que 
aumenta para 7,6 por cento 
no 1º trimestre de 2023. Os 
números são da  Comissão 
de Coordenação do Desen-
volvimento Regional do Nor-
te, que acaba de publicar a 
nova edição do boletim de 
conjuntura económica re-
gional Norte Conjuntura, re-
lativo ao primeiro trimestre 
de 2023, onde apresenta a 
evolução da economia, do 
comércio internacional e do 
emprego e desemprego re-
gionais.

No plano positivo, os in-
dicadores de atratividade tu-
rística do Norte continuaram 
a observar uma trajetória de 
crescimento, e a população 
empregada nas indústrias 

transformadoras na Região 
registou um crescimento de 
4,6 por cento em relação ao 
período homólogo, corres-
pondendo à criação líquida 
de 19 mil postos de trabalho.

Por outro lado, o Boletim 
Norte Conjuntura permite ve-
rificar que os principais indi-
cadores do ramo da Constru-
ção mantiveram a trajetória 
desfavorável dos trimestres 

precedentes. Também a po-
pulação empregada no Nor-
te diminuiu 0,8 por cento em 
relação ao mesmo trimestre 
de 2022, o que representou a 
destruição líquida de 14 200 
postos de trabalho. Neste 
campo, importa destacar a 
diminuição de 8,8 por cento 
na população empregada 
com ensino superior.

O relatório “Norte Conjun-
tura”, produzido e disponibi-
lizado pela CCDRN desde 
2006, permite a identificação 
precoce das tendências que 
marcam a evolução econó-
mica, a curto prazo, do Norte 
no contexto nacional.

Números são da CCDR Norte

Taxa de inflação do Norte 
cai para 7,9%
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A empresa famalicense 
Campicarn acaba de adeiri 
ao Pacto Mais e Melhores 
Empregos para os Jovens”, 
promovido pela Fundação 
José Neves com o Alto Pa-
trocínio de Sua Excelência 
o Presidente da República, 
e que tem como objetivo 
contribuir para mudanças 
reais no contexto do empre-
go dos jovens até 2026.

O grupo empresarial diz-
-se “determinado a promo-
ver uma política de valori-
zação do emprego jovem”, 
razão pela qual formalizou a 
sua adesão, no passado dia 
10 de junho, no decorrer da 
segunda reunião do Pacto, 
que se realizou no Palácio 
de Belém e que contou com 
a presença do Presidente 
da República.

Com esta parceria, o 
Grupo Campicarn compro-
mete-se, até 2026, e através 
de um conjunto de metas fi-
xadas, a reforçar a aposta 
em diversos indicadores, 
nomeadamente: a contratar 
e a reter jovens trabalhado-
res, a garantir emprego de 
qualidade para os jovens e 
a formar, desenvolver e a 
dar voz aos jovens no seio 
das suas organizações. 

Helena Martins, Admi-
nistradora do Grupo Cam-
picarn, sublinha que esta 
adesão “eleva o compromis-
so de responsabilidade eco-
nómica e social das nossas 
organizações, sendo uma 

honra associar o Grupo 
Campicarn a uma causa tão 
nobre quanto a valorização 
e emancipação dos jovens.

Por seu lado, Carlos Oli-
veira, Presidente Executivo 
da Fundação José Neves, 
realça que o Pacto “é um 
acordo muito importante 
para o país, que une as em-
presas e entidades públicas 
para responder a uma reali-
dade com que o país se de-
bate há demasiados anos: a 
vulnerabilidade do empre-
go dos jovens, mesmo dos 
mais qualificados. A nossa 
expetativa é que deste com-
promisso resulte a criação 
de soluções para uma mu-
dança estrutural que con-
trarie o atual estado das 
coisas, e que promova uma 
resposta às necessidades 
e aos anseios dos jovens 
portugueses que querem 
encontrar no nosso país as 
condições que ambicionam 

para uma progressão profis-
sional e dignidade pessoal.”

A iniciativa decorre do 
“Livro Branco Mais e Me-
lhores Empregos para os 
Jovens”, apresentado em 
dezembro de 2022, é pro-
movida pela Fundação José 
Neves e pelo Governo, atra-
vés da Secretaria de Estado 
do Trabalho e para além 
do Alto Patrocínio de Sua 
Excelência o Presidente 
da República,conta ainda 
como entidades associadas 
ao Pacto a Associação Bu-
siness Roundtable Portugal, 
o Conselho Nacional da Ju-
ventude (CNJ), o Instituto do 
Emprego e Formação Pro-
fissional (IEFP), e o Obser-
vatório do Emprego Jovem, 
que é responsável pela mo-
nitorização do Pacto.

Campicarn subscreve 
pacto para fomento 
do emprego jovem

Atleta da EARO no 2.º lugar 
do pódio nos Campeonatos 
Nacionais de Juniores

João Azevedo, da Escola de Atletismo 
Rosa Oliveira (EARO) sagrou-se vice-cam-
peão nacional dos cinco mil metros nos 
Campeonatos Nacionais de Juniores, no 
passado sábado.

Na primeira jornada do campeonato, que 
se realizou na cidade de Abrantes, o atleta 
conseguiu alcançar o segundo lugar. Ainda 
na mesma prova, João Rodrigues cortou a 
meta num excelente quinto lugar.

No mesmo dia Ana Faria correu os 1500 
metros, prova onde terminou em 10.º lugar.

Entretanto, no domingo, na segunda 
jornada, a EARO contou com a presença 
de três atletas na prova de três mil metros, 
prova na qual João Azevedo voltou a estar 
em evidência ao obter um 5.º lugar, João 
Azevedo terminou em 7.º lugar e Leandro 
Gonçalves cortou a meta num honroso 12º 
lugar.

De realçar também o 8.º lugar alcan-
çado pela EARO a nível coletivo no setor 
masculino entre as setenta e duas equipas 
presentes.

ACAFADO promove Concurso
de Fado Amador

A Associação Cultural & Artística Famalicão 
Fado – ACAFADO promove um Concurso de 
Fado Amador, para maiores de 16 anos, que se 
podem inscrever até ao dia 17 de agosto, através 
do e-mail acafado@gmail.com ou telemóvel 912 
342 950. 

As eliminatórias serão realizadas a partir das 
21 horas, nos dias 24 e 31 de agosto, no Espaço 
da Acafado, na Travessa de Cambães, 17, na La-
goa. A final será no dia 6 de setembro, no Festival 
de Fado, inserido na programação da Feira de Ar-
tesanato e Gastronomia de Vila Nova de Famali-
cão. Todos os participantes serão premiados.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
19 de Julho de 2023

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

PASSO A FERRO
Na minha casa.

TLM.: 915 364 009

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

DE VOLTA
Loiraça experiente,

 oral natural, mamas 
XXL, espanholada, 
69, boa na cama. 

TLM.: 913 061 969  
INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

AMÁVEL SAFADA
Posições quentes c/ vibrador, 

espanholada ao natural 
e muito mais. Massagem 

relaxante, momentos
 inesquecíveis.

TLM.: 912 184 943

RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX




